
PLANO INDIVIDUAL DE MEDIDAS UNIVERSAIS DE SUPORTE À
APRENDIZAGEM E INCLUSÃO - (MUSA)

DL 54/2018 de 6 de julho

A. Destinatário:

Nome: ______________________________, Jardim de Infância: ________________________Grupo ____

Processo nº: ________

B. Data de início da aplicação: ____ / ____ / ________

C. Dificuldades diagnosticadas (assinalar com X, globalmente ou por área de conteúdo, conforme modalidade/s de apoio
proposta/s)

Dificuldades detetadas Global

Áreas de conteúdo

Formação
Pessoal e social

Expressão e
comunicação

Conheciment
o do
Mundo

Conhecer e aceitar as suas características
pessoais e a sua identidade social e cultural
Reconhecer e valorizar laços de pertença
social e cultural.
Ser capaz de ensaiar diferentes estratégias para
resolver as dificuldades e problemas que se lhe
colocam.
Ser capaz de participar nas decisões sobre o
seu processo de aprendizagem.
Cooperar com outros no processo de
aprendizagem.
Desenvolver o respeito pelo outro e pelas suas
opiniões, numa atitude de partilha e de
responsabilidade social. 
Respeitar a diversidade e solidarizar-se com os
outros.
Desenvolver uma atitude crítica e interventiva
relativamente ao mundo que a rodeia.
Conhecer e valorizar manifestações do
património natural e cultural e sua
preservação.
Ir adquirindo a capacidade de fazer escolhas,
tomar decisões e assumir responsabilidades,
tendo em conta o bem-estar dos outros.
Saber cuidar de si e responsabilizar-se pelo seu
bem-estar.
Cooperar em situações de jogo, segundo
orientações e regras.
Dominar movimentos com deslocamentos e
equilíbrios: trepar, correr, saltitar, deslizar,
rodopiar, saltar a pés juntos ou num só pé,
saltar sobre obstáculos, baloiçar, rastejar e
rolar.
Controlar movimentos de perícia e
manipulação: lançar, receber, pontapear, lançar
em precisão, transportar, driblar e agarrar.
Desenvolver capacidades expressivas e
criativas através de explorações e produções
plásticas.



Reconhecer e mobilizar elementos da
comunicação visual tanto na produção e
apreciação das suas produções como em
imagens que observa.
Apreciar diferentes manifestações de artes
visuais a partir da observação de modalidades
expressivas pintura, desenho, escultura,
fotografia, arquitetura, vídeo, etc. expressando
a sua opinião e leitura crítica
Utilizar e recriar o espaço e os objetos,
atribuindo-lhes significados em atividades de
faz-de-conta, situações imaginárias e de
recriação de experiências do quotidiano,
individualmente e com outros.
Inventar e experimentar personagens e
situações de dramatização só ou em grupo
diversificando as formas de concretização.
Apreciar diferentes manifestações de arte
dramática, através da observação ao vivo ou
em suporte digital, verbalizando a sua opinião
critica.
Identificar e descrever os sons
(sonoros/música) quanto ás características
rítmicas, melódicas, dinâmicas, tímbricas e
formais.
Interpretar com intencionalidade
expressiva-musical: cantos jogos prosódicos
trava-línguas, provérbios, lengalengas,
adivinhas, etc.) e canções de diferentes
tonalidades, modos, métricas, formas, géneros
e estilos.
Valorizar a música como fator de identidade
social e cultural.
Desenvolver o sentido rítmico e de relação do
corpo com o espaço e com os outros.
Expressar, através da dança, sentimentos e
emoções em diferentes situações.
Refletir sobre os movimentos rítmicos e as
coreografias que experimenta ou observa.
Compreender mensagens orais em situações
diversas de comunicação
Usar a linguagem oral em contexto,
comunicando de modo adequado à situação
(produção e funcionalidade)
Tomar consciência gradual sobre diferentes
segmentos orais que constituem as palavras
(Consciência Fonológica).
Identificar diferentes palavras numa frase
(Consciência da Palavra).
Identificar se uma frase está correta ou
incorreta corrigindo-a. (Consciência sintática).
Identificar funções no uso da leitura e da
escrita.
Reconhecer letras e aperceber-se da sua
organização em palavras.
Aperceber-se do sentido direcional da escrita.
Estabelecer relação entre a escrita e a
mensagem oral.
Compreender que a leitura e a escrita são
atividades que proporcionam prazer e
satisfação
Sentir-se competente e capaz de usar a leitura e
a escrita de forma não convencional.
Identificar quantidades através de diferentes
formas de representação



Resolver problemas do quotidiano, que
envolvam pequenas quantidades, com recurso
à adição e subtração.
Utilizar gráficos e tabelas para organizar a
informação recolhida e interpretá-los de modo
a dar resposta a questões colocadas.
Localizar objetos num ambiente familiar,
utilizando conceitos de orientação.
Identificar pontos de reconhecimento de locais
e usar mapas simples.
Compreender que os objetos têm atributos
mensuráveis que permitem compará-los e
ordená-los.
Sentir-se competente para lidar com noções
matemáticas e resolver problemas.
Apropriar-se do processo de desenvolvimento
da metodologia científica nas suas diferentes
etapas: questionar, colocar hipóteses, prever
como encontrar respostas, experimentar e
recolher informação, organizar e analisar a
informação para chegar a conclusões.
Tomar conhecimento do mundo social e do
mundo físico e natural.
Utilizar diferentes suportes tecnológicos nas
atividades do seu quotidiano, com cuidado e
segurança.
O
u
t
r
a
s

D. Aspetos comportamentais e outros condicionantes das aprendizagens

Dificuldade em interagir socialmente

Dificuldades de organização pessoal e social

Dificuldade em desenvolver a sua autonomia como pessoa e aprendente

Dificuldade em assumir a consciência da sua identidade e respeitar a dos outros

Falta de atenção / concentração em grande grupo/pequeno, grupo

Dificuldade em reconhecer valores diferentes dos seus

Dificuldade em participar na vida do grupo e no desenvolvimento da sua aprendizagem

Dificuldade em participar na organização do ambiente educativo

Falta de interesse e empenho

Falta de confiança em si próprio

Baixa participação nas atividades

Outros:

Sala de atividades:
Cumprimento das regras

Dificuldade em falar baixinho em grande grupo

Dificuldade em esperar pela sua vez para falar

Dificuldade em entender a limitação do número de crianças por área de atividade

Dificuldade em manter a organização e funcionamento de cada área de atividade.

Irresponsabilidade na utilização do material

Dificuldade em utilizar a sala como instrumento de trabalho
Dificuldade em utilizar os quadros de planificação como instrumentos de orientação
Dificuldade em utilizar os quadros de planificação e do tempo
Dificuldade em desenvolver o respeito pelo outro
Outros:

Outros aspetos
Irregularidade de frequência



Falta de assiduidade

Falta de pontualidade

Comportamento social desajustado

Participação irregular nos projetos da sala

Participação irregular

Outros:

F. Medidas universais de suporte à aprendizagem e inclusão a aplicar

Diferenciação pedagógica Áreas de conteúdo
Formação Pessoal
e social

Expressão e comunicação Conhecimento
do
Mundo

Definir objetivos específicos a
atingir/personalizados
Apoiar a criança na sala de atividades de
forma a potenciar a sua a aprendizagem
Adaptar as componentes das áreas de
conteúdo de acordo com o nível de
aprendizagem da criança
Articular com a família a adaptação
curricular a desenvolver
Adotar plano de trabalho personalizado para
recuperar pré-requisitos fundamentais de
acesso ao currículo.
Utilizar materiais específicos na realização
de tarefas de acordo com o perfil de
aprendizagem da criança;
Otimizar o trabalho em pequeno grupo
Atentar a compreensão das
instruções/orientações definidas para cada
área de espaço.
Propor a realização de uma mesma tarefa
com diferentes materiais.
Oferecer um nível adequado de apoio (pelo
adulto ou pelos pares);
Manter um ritmo de aprendizagem que
permita dar atenção a cada uma das
crianças.
Favorecer a atitude critica em grande
grupo.
Adequar o tempo determinado para cada
atividade (oportunidade de um apoio
suplementar para as crianças com
dificuldades, encorajar as crianças que
demonstram curiosidade e desejo de
aprender);
Demonstrar diferentes processos para a
resolução de um mesmo problema;
Criar momentos de visibilidade positiva
aquando das suas intervenções em grande
grupo.
Fomentar a apropriação das diferentes
linguagens artísticas como meio de
enriquecer as possibilidades de expressão e
comunicação das crianças
Proporcionar à criança todas as formas de
aprendizagem utilizando vários meios de
suporte.



Valorizar as formas de aprender e os
progressos das crianças
Outros:

Acomodações curriculares - Consultar anexo 5, 6 e 13 - Manual de apoio à prática

Ambientais Áreas de conteúdo
Formação Pessoal
e social

Expressão e comunicação Conhecimento do mundo

Trabalho de pequeno grupo/ grande grupo
Utilização de computadores

Entender a criança como sujeito da ação/
aprendizagem.
Fomentar a experiência, observação e
exploração em contexto
Articular com a família

Outras:

Organizacionais Áreas de conteúdo
Formação Pessoal
e social

Expressão e comunicação Conhecimento do
mundo

Intencionalidade educativa/Rotina diária

Promover o desenvolvimento da criança de
forma a que este se processe numa
interligação das dimensões cognitivas, sociais,
culturais físicas e emocionais.

Promover a aprendizagem de forma a que
acriança assuma uma forma própria e holística
tanto na atribuição de sentidos em relação ao
mundo como na compreensão das relações
que estabelece com os outros assim como na
construção da sua identidade.

Promover o envolvimento da criança num
ambiente educativo onde esta disponha de
materiais diversificados que estimulem o seu
interesse e curiosidade

Promover o registo dos interesses da criança
encorajando a, colocando desafios às suas
explorações e descobertas mobilizando
diversas formas de saber
Outras:

Motivacionais Áreas de conteúdo

Promover o envolvimento da criança num
ambiente educativo onde esta disponha de
materiais diversificados que estimulem o seu
interesse e curiosidade de forma a que ela
exprima a sua personalidade e singularidade.

Promover o registo dos seus interesses
encorajando a, colocando lhe desafios às suas
explorações e descobertas de forma a melhorar a
sua capacidade relacional e de iniciativa,



assumindo responsabilidade autonomia e
autoestima.

Promover a observação planeando propostas de
acordo com a curiosidade e desejo de aprender
da criança

Integrar a criança em projetos de aprendizagem,
processos intencionais de exploração e
compreensão da realidade onde várias
atividades se interligam de forma a que possa
toma decisões, correr riscos, resolver problemas.
melhorando a sua capacidade relacional e de
iniciativa, assumindo progressivamente
responsabilidades e autonomia.
Outras:

Apresentação Áreas de conteúdo

Incentivar a sua participação em pequeno e
grande grupo

Ser responsável por várias tarefas diárias

Ajudar as crianças mais pequenos a assumir
as regras de funcionamento da sala, a a
utilizar os quadros do tempo, de presenças e
das planificações das atividades.
Outras:

Avaliação Áreas de conteúdo

Observar a criança/registar e documentar

Utilização de instrumentos de observação
numa amostragem temporal/ O que sabe e
compreende, como pensa e aprende.
Recolha de documentos decorrentes da
prática pedagógica
Valorizar as formas de aprender da criança e
os seus progressos (avaliação formativa)
Avaliar o desenvolvimento da criança para
aprendizagem e não da aprendizagem
Planear e avaliar com a criança
Avaliar com outros profissionais e com a
família
Outras:

Enriquecimento curricular
Fomentar a curiosidade natural da criança, o desejo de saber, aprender, compreender, conhecer, observar e respeitar o mundo
que a cerca oportunidade para ser intelectualmente ativa e desperta.
Oportunidade de acesso a museus, jardins galerias de arte e outros contextos para que a criança desenvolva experiências, de
observação e exploração do ambiente de forma a que possa construir o seu conhecimento, modifique situações reestrutua os
seus esquemas de pensamento, interprete e busque soluções para factos novos contactando com a diversidade das diferentes
áreas do conhecimento: Ciência, tecnologia e arte.
Outras:

Promoção do comportamento pró-social

Desenvolver competências sociais de forma a que a criança se assuma como elemento constituinte da organização social à
qual pertence. (Grupo)
Desenvolver competências sociais para que a criança adquira espírito critico, perante o confronto de opiniões em grupo e o
reconhecimento de valores espirituais, estéticos, morais e cívicos inerentes a uma vivencia democrática necessária em
grupo



Desenvolver competências em pequeno e em grande grupo para que a criança descubra o valor das suas atitudes, para que o
seu comportamento seja gerador de um reconhecimento das suas capacidades e competências no grupo a que pertence, um
contexto social facilitador da sua aprendizagem
Desenvolver competências sociais para que a criança tome decisões e procure encontrar critérios e razões para as suas
escolhas numa tomada de consciência pessoal e coletiva de participação em grupo.
Desenvolver competências para que a criança venha a ser independente e autónoma relativamente à apropriação do espaço e
do tempo o que favorece a sua identidade, autoestima e o sentimento de pertença a um grupo.
Desenvolver competências sociais na criança para que as vivencias proporcionadas no contexto social em que está inserida
suportadas num ambiente relacional securizante venham a fomentar a construção da sua identidade e autoestima, da sua
independência e autonomia, da sua convivência democrática, de cidadania e da sua consciência de si como aprendente.
Sendo a área de formação pessoal e social integradora inscreve-se em todas as outras áreas tendo implicações ligeiras no
desenvolvimento da criança
Outras:

Intervenção com foro académico ou comportamental em pequenos grupos

Educação Especial
Intervenção precoce para a infância ( Equipas locais de Intervenção)
Serviços de Saúde
Serviço de Psicologia e Orientação
CPCJ (Assistente Social)
Sistemas de Solidariedade e Segurança Social
Serviços de emprego e formação profissional
Outras:

G. Outras medidas

Apoio ao desenvolvimento da
aprendizagem

Desenvolvimento de estratégias para a implementação das aprendizagens a
promover
Promover o registo dos interesses sa criança encorajando a nas suas explorações e
descobertas de forma a melhorar a sua capacidade relacional e de iniciativa.

Promover a observação e planeamento de acordo com a sua curiosidade e desejo
de aprender

Reforço pontual de um docente da mesma área educativa

Apoio individualizado
Apoio individualizados nas diferentes áreas de conteudo

Outras disciplinas:

Outra /s

Observações

A criança deve ser reavaliada(a) pela EMAEI com vista à elaboração de um Relatório Técnico-Pedagógico (RTP) ao
abrigo do artigo 21º do Decreto-lei n.º 54/2018 de 6 de julho.
A criança necessita das seguintes medidas seletivas:
Adaptações curriculares não significativas:
Adaptação ao nível dos objetivos e conteúdos.
Antecipação e reforço das aprendizagens – por docente de Educação Especial.
Apoio individual/pequeno grupo a …. Por docente da disciplina/Educação Especial.
Acomodações no processo de avaliação de acordo com o artigo 28.º do mesmo DL.



Nota: Caso a aplicação das medidas não produza o efeito esperado, deve o CT/CD identificar a criança para

avaliação pela EMAEI, anexando ao documento as evidências da aplicação das medidas.

Elaborado em reunião de departamento ____ /____ /________

O Educador titular: ________________________________________________________________

O Diretor: _________________________________________________, em ____ /____ /________

O encarregado de educação: ___________________________________, em ____ /____ /________


